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Cochliomyia hominivorax é o principal agente de miíases primárias na América 

Latina, causando prejuízos econômicos significativos à pecuária e apresentando 

relevância zoonótica. Diante da redução da eficácia de compostos tradicionais, 

torna-se necessária a diversificação das estratégias de controle e o 



aprimoramento de metodologias in vitro para avaliação padronizada de novos 

compostos. Este estudo teve como objetivo avaliar a atividade larvicida do 

fipronil sobre larvas de terceiro ínstar (L3) de C. hominivorax, comparando as 

metodologias de imersão larval e de impregnação em papel-filtro. Foram 

utilizadas L3 provenientes de uma colônia laboratorial (CEUA nº 86340220223), 

sendo que cada unidade experimental era composta por 10 indivíduos. No 

ensaio de impregnação, o fipronil foi diluído em acetona na faixa de 

concentração de 1 a 5.000µg/mL, e discos de papel filtro foram impregnados 

com 0,470µL de cada solução, seguidos de evaporação do solvente por 30 

minutos. Nos ensaios de imersão, as larvas foram submersas por 1, 3 e 5 

minutos em solução aquosa contendo DMSO (0,8%), acetona (0,25%), Triton X-

100 (0,04%) e N-metilpirrolidona (0,08%), nas mesmas concentrações utilizadas 

no teste de contato. Os controles negativos e de veículo foram incluídos em 

todas as metodologias. Todos os bioensaios foram conduzidos em sextuplicata 

e incubados em câmara climatizada (28 °C e 70% UR), com avaliações 

realizadas após 24, 48 e 72 horas. A mortalidade larval foi registrada em cada 

período, e as LC50 foram estimadas por meio da análise de Probit no RStudio 

(IC=95%). Não foi observada mortalidade superior a 5% nos controles. O fipronil 

apresentou aumento progressivo da atividade larvicida ao longo do tempo em 

todas as metodologias avaliadas. Em 24 horas, não foi possível estimar a LC50 

na metodologia de impregnação, enquanto, nos ensaios de imersão, os valores 

foram de 210,1; 59,0 e 115,4µg/mL para os tempos de 1, 3 e 5 minutos, 

respectivamente. Em 48 horas, a LC50 foi estimada em todas as metodologias, 

sendo de 163,8 µg/mL na impregnação e de 18,6; 2,7 e 3,7µg/mL nas imersões. 

Após 72 horas, observou-se nova redução dos valores, com LC50 de 

76,8µg/mL na impregnação e de 14,5; 1,2 e 2,5µg/mL nas imersões de 1, 3 e 5 

minutos, respectivamente. De modo geral, os valores estimados de LC50 

diminuíram ao longo do tempo. As metodologias de imersão resultaram em 

valores inferiores àquela de impregnação, com variação entre os tempos de 

exposição, indicando influência do método e da duração da exposição na 

atividade larvicida do fipronil. 

Palavras-chave: miíase; fenilpirazole; mosca; larvicida. 

 


